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ACÓLITOS E LEITORES, EM 6 DIAS DE FORMAÇÃO E CAPACITAÇÃO 

 

 

 

 

 

P Á G I N A  1  

aderência e participação por parte dos acólitos e lei-

tores foi notório. Alem da formação e capacitação, a 

direção chefiada pelo  Irmão Jeremias Soares e 

Manu Mayza Soares apostou com rigor na unidade e 

na espiritualidade dos participantes. A actividade 

teve como prelectores a Ven. Joana Timóteo e o 

Rev. Jesu Mendes que com sabias palavras puderam 

motivar e incentivar os participantes a permanece-

rem firmes neste ministério sagrado de Deus.                                                     

Apesar de uma forte participação, a actividade teve 

como ponto negativo a ausência de muitos acólitos e 

leitores de varias Paroquias e congregações, nomea-

damente a Paróquia de Santa Maria, Santo Estevão, 

Santo André, Congregação de São Miguel e não só. 

Mas, contudo, foi sem sombra de duvida uma activi-

dade a ser recordada por todos quanto participaram. 

Durante o fecho da actividade, na missa celebrada 

pela Ven. Joana Timóteo no dia 08 de Dezembro, os 

participantes receberam  certificados de méritos, 

tornando-se Acólitos e Leitores Sénior, um nível que 

muitos, ausentes, não tiveram a honra de alcançar. 

Lembramos que, antes da realização desta actividade  

A direção distrital, Luanda Norte e Sul, 

de acólitos e leitores realizou o 2º 

acampamento, de 03 á 08 de Dezembro 

de 2013, na Paróquia de São Pedro com 

vista a formação e capacitação dos acó-

litos e leitores a nível dos dois distritos. 

A actividade teve como lema: Acólito e 

Leitor; Amigo, Asseado, Atento e Pon-

tual.  

Nesta actividade, alem da formação, 

tratou-se acerca de vários temas entre 

elas: O Jejum, O Namoro e o Meu 

Ministério, O Mistério da Morte, 

seguindo-se assim da campanha de 

evangelização no dia 07 do mesmo mês 

e ano. Para a direção o objectivo foi 

alcançado com êxito, visto que a  

Como já é de costume, voltou a se verificar 

a ausência das direções da juventude das 

paróquias de Santo Agostinho e de Patter-

son, por motivos não justificáveis, razão 

pela qual levou a Mesa da Assembleia, em 

concordância com os delegados presentes e 

o Director da Juventude Distrital, Joaquim 

Massala, a proporem realizar uma visita à 

Paróquia de Santo Agostinho, pela possibili-

dade de haver fraqueza espiritual por parte 

da mesma juventude, uma vez que tem sido 

uma práctica constante em não comparecer 

nas Assembleias da Juventude. 

Embora a ausência das duas direcções juve-

nis, ambos mandaram os seus relatórios, 

para serem lidos por pessoas não indicadas. 

A juventude da Paróquia de S. José foi 

representada pela sua Direcção, a qual tam-

bém recebeu muitas críticas por não ter 

levado o número exacto de cópias do relató  

rio estipulado pela Mesa da Assembleia, pelas 

falhas constatadas no relatório e, por não se fazer 

presente com o plano anual das actividades do ano 

já em curso.  

Mas é de realçar, que todos os relatórios foram 

aprovados com emendas, inclusive o relatório da 

Direcção Distrital da Juventude, algo de se lamen-

tar, pois já são muitos anos de experiência e de 

trabalho para as direcções juvenis e esperava-se 

relatórios bem apresentados, feitos com seriedade. 

Para além da Direcção da Juventude de S. José, 

quem também recebeu muitas críticas foi a Direc-

ção Distrital da Juventude, que muito criticou os 

outros relatórios, esquecendo-se de que também o 

seu tinha muitas falhas e que para muitos, também 

apresentou um relatório mal estruturado. 

Foi convidado nesta assembleia o grupo coral da 

Paróquia local, Cordeiro de Deus que brindou os 

jovens com dois hinos de louvores. 

Por:  Santos Estêvão  

foi realizado a formação e capacitação 

de acólitos e leitores em todas as paro-

quias, a nível dos dois distritos, faltan-

do apenas a Paróquia de Santa Maria, 

caso que em breve será resolvida. Para 

este ano a direção tem como objectivo 

apostar na formação de formadores, 

no controle e na organização a nível 

paroquiais, velar pelas actividades de 

género (Acampamento), e expandir a 

formação e capacitação de acólitos e 

leitores a nível de outros distritos.                                               

Com a participação de mais de 55 

acólitos e leitores, assim foi o 2º 

Acampamento de acólitos e leitores, 

distrito Luanda Norte/Sul, onde a Ale-

gria, unidade, harmonia e muito amor 

foram as características principais 

desta actividade. 

Por: António Soares 

Cultos aos domingos, pois muitos preferiram festejar em suas 

próprias casas. Também estiveram presente no Culto de Natal os 

grupos corais: Os Querubins, VOPAR e o grupo coral Esperança 

em Cristo, os quais cantaram e alegraram o povo de S. José com 

lindas e encantadas melodias.  

No final, o Venerável Simão agradeceu ao povo de Deus, pela 

presença no Culto festivo do Natal e à Escola Dominical pelo 

trabalho feito através das crianças, sem se esquecer do irmão 

Venâncio proveniente da Igreja Católica, o qual durante 2 meses 

se dedicou na formação do grupo teatral e nos ensaios do mesmo. 
 

 

Por: António Soares 

As crianças da Escola Dominical da Paróquia de S. José, aproveitaram o 

momento festivo do dia 25 de Dezembro que toda a família cristã vive até 

hoje, para apresentarem a peça teatral mais esperada em qualquer parte do 

mundo pela comunidade cristã, a qual retrata o nascimento de Jesus.  

Foi sem sombra de dúvidas um momento único para os membros da Paró-

quia de S. José, vendo aquelas crianças apresentando tão bem algo que 

durante dois meses trabalharam com muita dedicação e paciência. A cele-

bração do Natal contou com a presença do Venerável Simão Adolfo, pároco 

de S. José e da sua assistente, a Reverenda Maria Domingos. O povo tam-

bém compareceu, embora não se comparasse com a presença habitual dos     

A juventude do distrito de Luanda Sul, 

realizou a 1ª Assembleia Distrital da 

Juventude no dia 15 de Dezembro 

2013, pelas 13h00 na Paróquia de 

Cristo o Redentor, em Luanda que 

contou com a presença de 34 delega-

dos. 

Nesta Assembleia, debruçou-se e apre-

sentou-se os trabalhos efetuados 

durante o ano de 2013, pelas direcções 

da juventude de todas as paróquias e 

congregações bem como, pela Direc-

ção Distrital da Juventude do mesmo 

Distrito. Participaram nesta assem-

bleia 34 delegados, incluindo os mem-

bros da direção distrital. 

Estiveram presente nesta Assembleia, 

a Direcção da Juventude de S. José, S. 

Estêvão, Cristo o Redentor e a Direc-

ção Distrital.  



  

 

O temor do Senhor é o princípio 

do conhecimento; mas os insen-

satos desprezam a sabedoria e a 

instrução. Provérbios1:7 

 

Se Cristo vos libertar, verdadei-

ramente sereis livres. João 8:36 

Felizes são os que ouvem a 
palavra de Deus e a guardam! 

Lucas 11:28 

 

Não amemos de palavras nem de 

língua, mas por ações e em 

verdade. I João 3:18 

 

Fica longe das discussões e 
evitarás o pecado, porque o 

homem colérico atiça a discus-

são. Romanos 3:20 

 

Toda a educação, no momento, 

não parece motivo de alegria, 

mas de tristeza. Depois, no 
entanto, produz naqueles que 

assim foram exercitados um 

fruto de paz e de justiça. 

Hebreus 12:11 

 

O choro pode durar uma noite, 

mas a alegria vem pela manhã. 

Salmos 30:5 
 

Nem olhos viram, nem ouvidos 

ouviram, nem jamais penetrou o 

coração humano, o que Deustem 

preparado para aqueles que O 

amam. I Coríntios 2:9 

 

Mas os que esperam no 
SENHOR renovarão as forças, 

subirão com asas como águias; 

correrão, e não se cansarão; 

caminharão, e não se fatigarão. 

Isaías 40:31 

 

O que despreza o seu próximo 
carece de entendimento, mas o 

homem entendido se mantém 

calado. Provérbios 11:12 

 

Tu os guardarás, SENHOR; 

desta geração os livrarás para 

sempre. Salmos 12:7 

 
O nosso socorro está no nome 

do Senhor, criador do céu e da 

Terra. Salmos 124:8 

 

Todo aquele que invocar o nome 

do Senhor será salvo. Romanos 

10:12 
 

Algumas amizades não duram 

nada, mas um verdadeiro amigo 

é mais chegado que um irmão. 

Provérbios 18:24 

 

Felizes são os que ajudam os 

pobres, pois o Senhor Deus os 
ajudará quando estiverem em 

dificuldades. Salmos 41:1 

 

Espera no SENHOR, anima-te, e 

ele fortalecerá o teu coração; 

espera, pois, no SENHOR. 

Salmos 27:14 

 
Ele reserva a verdadeira sabedo-

ria para os retos. Escudo é para 

os que caminham na sincerida-

de. Provérbios 2:7 

C I T A Ç Õ E S  
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SABIAS QUE… 
Véspera de Ano-Novo, também chamada e réveillon, virada de ano ou passagem de ano, refere-

se ao dia 31 de dezembro, precedente ao Dia de Ano-Novo, nos países que seguem o calendário 

gregoriano. De origem francesa, essa palavra designava a princípio uma refeição noturna, tarde 

da noite. Tempos depois, mudou o sentido e passou a ser a refeição da noite de Natal, após a 

missa do galo. E em meados do século passado, mudou mais uma vez de significado, passando 

a nomear a refeição feita na passagem de ano.  

Na cultura ocidental, faz-se uma ceia no dia da véspera, para se aguardar o ano que chega e, 

à meia-noite da passagem de 31 de dezembro para 1 de janeiro, faz-se uma queima de fogos de artifício em festas públi-

cas, reuniões familiares ou com amigos, jantares ou ceias festivas e diferentes tipos de promessas e simpatias.  

o folclore português, esta celebração está ligada a uma lenda popular que deu, a esta noite, o nome de Noite de São Sil-

vestre.                                                                                                                                                                                              

Os países insulares de Kiribati e Samoa são os primeiros a celebrar o ano-novo, enquanto Honolulu, no Havaí, é o último 

local a comemorar a data. Réveillon é o nome da festa noturna no dia antes do natal e no dia antes do ano-novo; tem 

origem no verbo francês réveiller, "acordar", "deixar de dormir", do latim velare, "fazer vigília", de vigilare, "velar, cui-

dar, não dormir".6 Na França, o termo é usado mais comumente no Natal, mas também é usado no ano-

novo como Réveillon de la Saint-Sylvestre, pois o dia 31 de dezembro é o dia de São Silvestre. No Brasil, o termo se 

popularizou para se referir à festa de ano-novo. 

ANEDOTAS 

JOGOS DE PALAVRAS:                                                                    
Escreva 3 nomes Bíblicos que contêm a ini-

cial “A”.     

   

AULA DE INGLES 
 

Professor: Betinho Fizeste As Tarefas Da 

Tradução De Inglês Para Português? 

. Betinho: Sim 

. Professor: Mostra Pra Turma Toda 

. Betinho: 

. 1º Pay She ----> Peixe 

. 2º My One Easy ----> Maionese 

. 3º Paul Me Too ----> Palmito 

. 4º Car Need Boy ----> Carne de Boi 

. Obs: O Betinho Foi Expulso Da Sala  

 

O FUMO INCOMODA 

 

Estão 3 malucos num hospício; Um deles começa a 

imitar o som d uma mota: baaaaaaaaaahhhhhhh... 

O segundo começa a ficar incomodado e o terceiro 

pergunta-lhe: o barulho incomoda-te não é? 

Respondeu o segundo: nem é tanto o barulho, é mais o 

fumo...  

EM TUDO DAI GRAÇAS A DEUS 

 

Depois dum grande acidente, um 

homem chorava e gritava; 

- "Oh DEUS! Mas Porque??! 

Eu perdi o meu braço esquerdo". 

Tichico que tava ao lado disse: 

"Meu amigo controle-se. 

Não chores mais. Olha aquele homem 

aí, ele perdeu a cabeça... E por acaso 

ele ta a chorar?"  

 

A PRIMEIRA VEZ 

 

Iam dois bêbados na ponte, quando um deles se desequilibra e 

cai no rio. De imediato o outro foi pedir socorro, mas quando 

o tiraram da água já estava morto. - Então, como é que ele 

está? - perguntou o outro bêbado. - Bebeu água a mais. - Está 

a ver. Bebe água pela primeira vez e morre.  

ADIVINHAS    

 

 

1– Qual é a palavra que tem 4 silabas e 23 letras? 

 

2– Qual é a coisa qual é ela, que no alto esta, no alto mora, cha-

ma a gente para dentro e ele fica de fora?  

 

3– Qual é a coisa qual é ela, Tem cabeça e não tem pescoço, tem 

dente sem ser de osso?  

BOM PORTUGUÊS 
Como se escreve? O tráfego está congestionado devido a 
obras na via ou o tráfico está congestionado devido a 

obras na via? R: A forma correcta é tráfego, quando se 

fala de circulação de veículos”. 
O nome tráfico é utilizado com sentido de actividade ou 

negócio ilegal. 

À última hora ou à última da hora? R: A forma correc-
ta é à última hora. Esta expressão significa “ no último 

momento”. A outra forma não existe.    

1ª R: Alfabeto; 2ª R: Sino 3ª R: Alho. 

O Governo Português decretou três dias de luto nacio-

nal pela morte de Eusébio. O antigo futebolista portu-

guês morreu aos 71 anos, a dias de fazer 72. Segundo 

informação avançada pelo Benfica, Eusébio morreu 

devido a uma paragem cardiorrespiratória.  

Eusébio da Silva Ferreira nasceu em Moçambique, 

em Lourenço Marques, actual Maputo. 

O ex-futebolista português era conhecido simples-

mente como Eusébio e  foi considerado um dos 

melhores futebolistas de sempre e o melhor do Benfi-

ca  e de Portugal.  

GOVERNO DECRETA TRÊS DIAS DE LUTO NACIONAL 
Apelidado de "pantera negra", o antigo jogador já vinha dando 

sinais  de saúde debilitada, tendo estado internado em junho de 

2012 no Hospital  da Luz, na sequência de um acidente vascu-

lar cerebral  (AVC) que sofreu na  Polónia.  

Eusébio estava em Poznan a acompanhar a sele-

ção nacional durante o Campeonato  da Europa de futebol, 

quando se sentiu mal e foi internado num hospital  daquela 

cidade polaca.  

Eusébio marcou 733 golos ao longo de toda a sua carreira tor-

nando-se uma lenda do futebol mundial. 

RÉVEILLON 
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presentes na gala e agradecendo pela 

participação da 3ª Grande noite de 

gala da juventude de S. José.  

Durante a noite, houve grandes 

momentos atrativos tais como: 

momento de louvores, fala verdade, 

desfile e eleição do melhor casal da 

noite, premiação ao jovem com 

maior participação nos Cultos Juve-

nis, jogos bíblicos e muito mais.  

Muitos decidiram louvar a Deus com 

lindas melodias, alguns fazendo play-

back e outros cantando de forma 

natural. Como ninguém queria ficar 

de fora do momento atrativo, alguns 

decidiram fazer dedicatórias aos seus 

amados e suas amadas, outros dando 

testemunhos das grandes maravilhas 

feita pelo Senhor durante o ano de 

2013.  

Foi assim durante a noite toda do dia 

27 e a madrugada do dia 28.  

No concurso de desfile, foi eleita a 

irmã Moza Bengui e o irmão António 

Chissapa, como o melhor casal da  

“Precisamos, assim como vemos a polí-

cia, tropas… estar revestido de toda a 

armadura do Espirito Santo. Não é preci-

so armas, ou qualquer outros matérias 

que pode ferir fisicamente o nosso inimi-

go, mas sabendo que o nosso inimigo é 

espiritual, precisamos estar revestido de 

toda a verdade que há em Jesus Cristo e 

praticar o mesmo amor que Ele demons-

trou ao morrer na Cruz… assim seremos 

sempre íntegro e não envergonharemos 

nunca o Espirito Santo de Deus!” disse a 

sua Reverendíssima Bispo aquando da 

exortação.  

No final a direção realizou uma reunião 

de caracter organizativo, onde se reestru-

turou a direção, chefiada pelo irmão 

Mendes Soares (Director) e Ana Marta 

(Secretaria), com o objectivo de traçar  

novos planos para o ano de 2014.  

Para este ano, 2014, o grupo tem como 

objectivo ajudar no ensino dos membros 

acerca dos gestos e atitudes a ter no tem-

plo da adoração á Deus (Igreja), denomi-

nando este ano como sendo o ano da 

REVERÊNCIA. 

Assim foi a celebração do 1º aniversário 

do grupo OS MENSAGEIROS DA 

PAZ. 

 

 

Por: Mendes Soares 

FICHA TÉCNICA :Director: Filipe Mutunda Castanheiro; Director Adjunto: Manu Mayza Soares; Redacção Principal: António Soares; Fotografia: 

Mendes Soares; Notícias: António Soares, Filipe Mutunda, Mendes Soares, ; Editor: António Soares Entrevista: Filipe Mutunda, Colaboradores: Bis-

po André Soares, Reverendo Simão Adolfo, João Nunes, Reverendo Mansita Sangi ; Lazer:  Santos Estêvão, Mendes Soares,;  Estudo Bíblico: Jackson 

Teca,  Liturgia: António Soares, Saúde: DPDC Impressão: Manu Soares, Fernando Panzo; Anúncios: Mendes Soares; Juventude: Lando Janete, 

António Soares; Um exemplo a seguir: António Soares. 

 

noite, enquanto o jovem Clemente 

foi premiado pela Direcção Juventu-

de com um certificado de mérito, por 

ter sido o jovem mais participativo 

nos cultos juvenis durante o ano de 

2014.     

O único lado negativo da gala foi 

exatamente a fraca participação dos 

jovens de S. José na mesma activida-

de, por razões não justificáveis, uma 

vez que o preço da Gala estava aces-

sível para todos.  

Segundo a Secretária da Juventude 

daquela mesma paróquia, Júlia Ben-

gue, disse mesmo que perdeu aquele 

que não compareceu, pois por ape-

nas 1500kz os jovens teriam uma 

noite recheada de alegria e muita 

diversão.  

 

 

 

 
 

Por: Júlia Bengue   

O grupo Os Mensageiros da Paz, da 

Paróquia de São José– Rocha Pinto, rea-

lizou no dia 23 de Dezembro de 2013, 

um retiro espiritual, na casa Episcopal, 

em alusão ao seu primeiro aniversário. 

Foi exatamente neste mesmo dia e no 

ano anterior que 23 Jovens foram confir-

mados e se tornaram membros partici-

pantes da ceia do Senhor! 

O orador da actividade foi a sua Reve-

rendíssima Bispo Dom André Soares, 

que falou acerca da Integridade (Efesios 

6:10-20). Aconselhando assim a serem 

permanentes na fé e a estarem revestido 

de toda a armadura de Deus, para assim 

estarmos preparados para todas as bata-

lhas da vida e prontos a perdoar todos, e 

seja quem for, especialmente os nossos 

inimigos. 

A Juventude da Paróquia de S. José, 
conforme prometera, desde o início do 
ano de 2013, realizou a sua 3ª Grande 
Noite de Gala no dia 27 de Dezembro 
do ano de 2013, às 22:00 horas, no 
recinto da mesma paróquia.  

A actividade contou com a participa-
ção não somente dos jovens de S. 
José, mas também de muitos jovens 
proveniente da Paróquia de S. Pedro e 
outros convidados especiais.  

Com o lema: “ A força de Deus é a 
nossa força”, foi assim que decorreu a 
noite festiva da juventude, com muita 
força e alegria pelo momento vivido. 

A actividade teve como apresentador o 
irmão Elias Miguel e como pregador, 
o irmão Wilson Kipupa, proveniente 
da Igreja Metodista de Angola, o qual 
falou sobre o tema: “ Como ter um 
relacionamento feliz”.  

A gala foi aberta com um hino e 
depois seguiu-se o momento de peni-
tência e saudação dos convidados. 
Após a saudação dos convidados, o 
líder da Juventude de S. José, desejou 
boas vindas a todos os convidados  
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AIDA E FERNANDO REALIZAM SONHO DE CRIANÇA UNINDO-SE NO SENHOR 
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de passagem. Primeiramente entrou o noivo acompa-

nhado de duas lindas “anjinhas” como tem sido hábi-

to, em seguida os “ damos” que também estavam 

muito bem apresentados e por fim, a noiva a qual 

entrou acompanhada pelo seu pai.  

Antes do acto religioso, o casal Fernando realizaram 

primeiramente o casamento civil, que teve lugar na 

quarta-feira, dia 18 de Dezembro, na conservatória 

do Nosso Centro-Gamek, em Luanda e estiveram 

acompanhados da família, amigos e os Padrinhos.    

A Nova Galileia, como é chamada por muitos, con-

seguiu albergar uma enorme multidão que se deslo-

cou de sua casa para testemunhar um dos melhores 

momentos da vida destes dois jovens que agora estão 

unidos no Senhor pelo seu matrimónio. os noivos 

escolheram como padrinhos, o casal Boavida, que 

durante muito tempo serviu de um verdadeiro pai 

para eles, dando sempre o seu apoio moral, espiritual 

e material para que o sonho de Fernando e Aida ou 

“Fernaida” como muitos os chamam, se tornasse 

realidade.   

O celebrante do dia foi o pároco local, o Venerável 

Simão Adolfo e ainda esteve presente na cerimónia, 

a Reverenda Maria Domingos a qual é a Assistente. 

O Culto de celebração matrimonial contou ainda com 

vez receberá o maior evento da Diocese de 

Angola.  

Segundo a organização da actividade, as con-

dições já estão criadas e a actividade irá 

decorrer conforme foi planificada, espera-se 

apenas a chegada dos participantes e o início 

da actividade. É de recordar que irão partici-

par nesta actividade, os Delegados Episcopais, 

os pastores, os guardiões, representantes da 

Juventude, da União das Mães e de S. Bernar-

do Mizeki de cada paróquia.  

É de recordar que os membros da Comissão 

Permanente partirão para Benguela já a partir do dia 

21, para que possam estar presente em algumas 

actividades marcadas para a manhã do dia 22. 

 Pede-se a todos o membros de Cristo, da Igreja 

Anglicana em Angola, que orem para que a activi-

dade decorra bem e que tudo quanto foi planificado  

possa ser feito para o bem do Evangelho.  

O Sínodo terá início na tarde de quarta-feira, dia 22 

do mês e ano em curso e terminará no domingo, dia 

26 de Janeiro, com a realização do culto de encerra-

mento.   

                                                 Por: António Soares 

A Paróquia de S. José realizou no dia 14 de 

Dezembro de 2013, a sua 29ª Assembleia 

Ordinária, na qual contou com a participa-

ção de 60 membros da Junta paroquial, do 

Conselho, os líderes dos departamentos, o 

Venerável Simão Adolfo, a Reverenda 

Maria Domingos e todo o povo em geral 

que fazem parte dos membros comungan-

tes, os catecúmenos e os que pagam regu-

larmente as suas cotas.  

Segundo a agenda de trabalho e segundo o 

estatuto da Igreja Anglicana, antes de uma 

Assembleia Paroquial antecede-se de um 

Culto Eucarístico e isto não fugiu da agen-

da de trabalho pela Reverenda Maria e pelo 

Venerável Simão Adolfo, que foi o Presi-

dente da Mesa da Assembleia Paroquial.   

O Líder da Mesa da Assembleia, Venerável 

Simão, no seu discurso de abertura apresen-

tou aos delegados presentes o lema do 

dia… “ Sede fervoroso no espírito, servin-  

do o Senhor” e realçou também o balanço anual de 

2013, por ter sido um ano de muitos desafios e conquis-

tas e concluiu dizendo: “ deixemos para traz o que é 

negativo e pratiquemos o que é positivo no ano de 

2014, servindo ao Senhor e ser fervoroso no espírito”, 

disse ele.  

O Secretário da Paróquia de S. José, Monteiro Miguel, 

na leitura do Relatório Geral da Paróquia, proveniente 

dos departamentos e comissões, apresentou à plenária e 

todos os presentes na Assembleia, um balanço financei-

ro de 4.779.746.00kz + 9.009 dólares americano, um 

saldo jamais alcançado desde a fundação da Paróquia. 

É de realçar que este montante está acima do orçamen-

to proposto para o ano de 2013, para o projecto da 

construção da paróquia.  

Sendo este primeiro ano considerado um ano positivo 

administrativamente, todo o povo presente aprovou o 

novo orçamento para o ano de 2014, que será um ano 

de novos desafios, a rondar no valor de 6.618.000.00 

kz. Outra nota de destaque vai para o Director Colégio 

S. José, o irmão Monteiro Kiozi, que impediu o encer- 

 BALANÇO FINANCEIRO POSITIVO MARCA A 29ª ASSEMBLEIA PAROQUIAL 

a presença de muitos convidados nomeadamente, os ami-

gos e familiares dos noivos, os grupos corais Cordeiro de 

Deus (Cristo o Redentor), 3º Milénio (S. Estêvão) e os 

coros locais Esperança em Cristo e Os Querubins do qual 

os noivos também fazem parte. Um dos momentos mar-

cantes da cerimónia foi quando os noivos levantaram para 

cantar, pois deixou toda a gente em grito eufórico e ale-

gre. Há que se realçar também pela forma como os paro-

quianos de S. José (Nova Galileia) se preparam para esse 

momento especial não só na vida de Fernando e Aida, 

mas também na vida e história da própria paróquia, pois 

presentearam de forma incrível com vários bens aos 

nubentes, para mostrar a enorme alegria de ver os seus 

filhos a unirem-se no Senhor.  

Após a cerimónia religiosa, seguiu-se uma grande passea-

da que percorreu nos lugares mais importante da cidade 

de Luanda, desde o Largo 1º de Maio, passando pela Mar-

ginal e culminou até ao Hotel.   

Um facto curioso para muitos, é que o casal, para além do 

coro Os Querubins, também são membros do grupo Arau-

tos de Deus e funcionários do Jornal “ O Mensageiro”. 

Sendo assim, em nome de toda a equipa de redacção, o 

Jornal O Mensageiro deseja felicidades, paz, harmonia e 

muitas bênçãos para os colegas e novo casal jovem de S. 

José. 

                                                                       Por: Rita Julieta 

Os jovens Fernando Panzo e Aida Mateus 

realizaram o que eles chamavam “ um 

sonho de menino” ao contraírem o seu 

matrimónio, no passado dia 21 de Dezem-

bro do ano de 2013, na Paróquia de S. 

José, pelas 15:00 horas. A chegada dos 

noivos foi aguardada com muita ansieda-

de, pois a maior parte do povo preferiu 

ficar no quintal adjacente à Paróquia, para 

guardar em sua memória, um dos grandes 

momentos da cerimónia matrimonial.  

Quando o relógio tocava 14:50 minutos, lá 

chegava a mulher mais bela do dia, num 

carro lindo com uma decoração ao nível do 

casamento, a alegria contagiava todo o 

povo de Deus, inclusive os que ali estavam 

Após ser eleita, por unanimidade na reu-

nião da Comissão Permanente, para a 

realização do próximo Sínodo Diocesa-

no, a cidade de Benguela, uma das cida-

des mais lindas de Angola, está prepara-

díssima para acolher o evento mais espe-

rado pela família anglicana em Angola.  

É de realçar que havia muitos locais em 

agenda para que albergassem o Sínodo 

de 2014, mas que a escolha recaiu para a 

Província de Benguela que pela primeira 

ramento do colégio e trabalhou arduamente 

para que o mesmo pudesse dar bons frutos 

não só formando os angolanos, mas também 

ajudando na vida financeira da Paróquia de S. 

José, pois pela primeira vez na história de S. 

José, o Colégio local conseguiu depositar um 

valor de 211.000 kz na conta paroquial e 

liquidou todas as dívidas que a escola tinha 

com vários funcionários da mesma. Algo que 

nunca foi feito nem mesmo nos tempos das 

“vacas gordas” como disse o Venerável 

Simão Adolfo, o qual reconhecendo o esforço 

e trabalho feito pelo Director do Colégio 

durante o ano lectivo de 2013, com muita 

alegria e satisfação entregou-lhe um diploma 

de mérito.  

                    Por: Eduardo Tomás 
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Nesta edição, na Rubrica “ 

Entrevista” o Jornal O Mensa-

geiro traz para si uma entrevis-

ta exclusiva de uma das pes-

soas mais amada a nível da 

Igreja não só no seu distrito, 

mas também em toda a Dioce-

se.  

É com grande honra que O 

Mensageiro, apresenta a entre-

vista exclusiva concedida pelo 

Venerável Garcia Kazayilawo-

ko, Delegado Episcopal do Dis-

trito de Lukunga Loge.  

Saiba mais sobre oque foi dito 

nesta entrevista, acompanhando 

até ao fim. Boa leitura. 

 

Venerável Garcia Kazayila-

woko; filho de Garcia Fuma e 

de te Teresa Kamuzezi. Natural 

do município e Província do 

Uíge, nascido aos 23 de 

Dezembro de 1958.  

Actualmente, está fazendo o 3º 

ano do Departamento de Letras 

Modernas no ISCED e não só, 

também é formado em Teolo-

gia, no Seminário Maior de 

Chamanculo em Moçambique.  

Venerável Garcia é o actual 

Capelão da Juventude do Dis-

trito de Lukunga Loge e Cape-

lão da União das Mães a nível 

da Diocese.  

Homem escolhido por Deus, 

apesar de muitos o terem 

desencorajado a desviar-se do 

caminho do Senhor, a sua alma 

nunca se abalou, o seu coração 

não se deixou levar pelos maus 

conselhos e sempre manteve 

firme a sua Fé e seguiu em 

frente, pregando o Evangelho 

de Cristo e sendo o pastor de 

muitas ovelhas. Foi por esta 

determinação, firmeza e força 

no trabalho do Senhor que o 

tornou numa pessoa que hoje é 

conhecida, “ Delegado Episco-

pal de Lukunga Loge”.     

 

 

INÍCIO DOS TRABALHOS RELIGIOSOS? 

Practicamente comecei com as actividades 

religiosas durante a minha vida juvenil. Fui 

secretário e coordenadores de alguns depar-

tamentos na juventude e, no ano 2000 preci-

samente, fui escolhido como evangelista na 

Paróquia dos Mártires, em Kandombe Velho 

– Província do Uíge. E quatro depois, fui 

selecionado para fazer essa formação, que 

fiz referência, em Moçambique, para a for-

mação teológica 
BAPTISMO E CONFIRMAÇÃO? 

Eu fui baptizado na Paróquia de Transfigu-

ração em Ngamakamana, e confirmado tam-

bém no mesmo ano. 
O QUE O MOTIVOU? 

Geralmente depois de muito tempo na vida 

normal como jovem, eu senti que alguma 

coisa faltava na minha vida e era seguir 

Cristo, e como tenho o dom de cantar decidi 

cantar, ingressei em alguns grupos corais e 

tudo isto me motivou bastantemente a cantar 

e dar glória a Deus, depois de ter passado 

um tempo a cantar algumas orquestras secu-

lares, ultimamente motivou-me a dar glória 

em nome de Deus.  
ORDENAÇÕES? 

Fui ordenado em 2005 como Diácono ou 1ª 

Ordem; após a primeira formação feita fora 

do país, fiz estágio na Paróquia de S. Barna-

bé no Songo e, após a ordenação da 1ª 

Ordem em 2005, fui fazendo estágio na 

Paróquia dos Mártires em Kandombe Velho; 

em 2007, ordenado como Presbítero, fui 

colocado na Paróquia do meu coração que é 

a Paróquia de Transfiguração, na cidade do 

Mayengo e ali trabalhei durante quatro anos 

e alguns meses e depois, em 2012, fui 

nomeado Delegado Episcopal do Distrito de 

Lukunga Loge. 
QUAL FOI O SENTIMENTO? 

Na verdade não senti muita coisa, porque ser 

Delegado Episcopal não deixar de ser Pres-

bítero, e eu vi que era uma continuação da 

minha vida como Presbítero, embora a res-

ponsabilidade estivesse acrescida, de facto 

vi que era uma continuação daquilo que já 

andava fazendo.  
HOUVE ALGUNS OPONENTES? 

Geralmente quando estamos a viver, esta-

mos sempre acompanhados de dois grupos 

de pessoas, há aqueles que se fazem de bons 

amigos, e há aqueles que se fazem de oposi-

tores. Principalmente quando nós tomamos 

algumas decisões e aparece sempre algumas 

pessoas que dizem “ você está perdendo o 

teu tempo”, isto aconteceu também comigo, 

aqueles que eram meus amigos e que juntos 

jogávamos bola e fazíamos algumas coisas 

que talvez não agradava a Deus, não gosta- 

ram de me ver fora da companhia deles, foram 

procurando desencorajar-me, mas eu disse “ não” 

a aquilo que estava fazendo das trevas para a luz 

e, muitas gentes também que eu encontrei, como 

jovens da Igreja, de facto deram-me muita cora-

gem até hoje graças a Deus. 

DIFICULDADES? 

As dificuldades são várias, porque o ser Pastor 

não é só abrir a Bíblia e ir ler, mas ser Pastor é 

ser pai de todas as famílias e, sendo pai de muita 

família, de facto encontra-se muitas dificuldades, 

porque a família apresenta também problemas 

muitos difíceis que você, como pai, deve resol-

ver. São muitas dificuldades no nosso ministério, 

aliás, o nosso ministério não é um “ mar de 

rosas”, o Ministério Pastoral é mesmo um minis-

tério primeiro, de muito sacrifício e paciência.  

TEM RECEBIDO APOIO? 

Certamente! Isto não podemos de dizer que não, 

pois se o dissermos tornar-nos-emos ingratos. De 

facto a Igreja está cuidar bem do seu obreiro, as 

ovelhas do Senhor realmente servindo, sabem 

cuidar do seu servo. 

JUVENTUDE E UNIÃO DAS MÃES? 

Quanto ao balanço da participação dos mesmos 

na Igreja, penso que é um balanço positivo que 

nós fazemos, porque na verdade antigamente, 

falávamos que a juventude é a igreja do amanhã, 

mas na verdade a juventude é a igreja presente, a 

igreja de hoje. Eu sou o Capelão Distrital da 

Juventude no meu distrito e, capelão da União 

das Mães a nível da Diocese. Portanto, há uma 

grande contribuição da parte da juventude e tam-

bém, sobretudo, de uma maneira especial e parti-

cular a União das Mães.  

CAMINHADA DA IGREJA? 

A Igreja está caminhando bem! Porque se nós 

virmos pela história da Igreja antigamente, a 

Igreja era chamada Norte de Angola e este nome 

fez com que houvesse reuniões e atingíssemos a 

nomenclatura da Igreja Evangélica Unida. Então, 

a Igreja uniu-se e espalhou-se pelo esforço da 

Sua Reverendíssima Bispo Dom André Soares, 

pela maneira suave que tem dirigido a Igreja, 

graças a Deus agora temos a Igreja em Cabinda, 

no Cunene e em muitas partes, recentemente 

abriu-se a Igreja em Malange e estamos andando 

bem querendo Deus, para frente é o caminho.  

MENSAGEM PARA A DIOCESE E O DIS-

TRITRO DE LUKUNGA LOGE. 

Mensagem de apreço, sobretudo mensagem 

de amor, porque o grande mandamento que  

o Senhor nos ensinou é “ amarmo-nos uns 

aos outros” e depois Jesus disse a mim: “ 

aprendei de mim” portanto, nós temos que 

aprender de Jesus, porque Ele foi manso e 

suave, então temos que aprender de Jesus se 

nós queremos que tudo corra bem. Temos 

que crescer na estatura de Cristo em todos os 

aspectos. 
 

                                                                                     

Por: António Soares   
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Uíge - A Direcção Provincial da 

Saúde no Uíge foi na sexta-feira, 

nesta cidade, reforçada com onze 

viaturas, dentre as quais cinco ambu-

lâncias totalmente equipadas e seis 

viaturas de apoio técnico-executivo.  

A cerimónia de entrega oficial acon-

teceu na sexta-feira, dia 3 Janeiro do 

ano em curso, defronte à Direcção 

Provincial do sector na presença do 

g o v e r n a d o r  p r o v i n c i a l  d o 

Uíge,  Paulo  Pombolo, assim como 

de distintos membros do Governo. 

Na ocasião, a Directora provincial da 

Saúde no Uíge, Luísa Fernando Cam-

buta, disse que os meios vieram do 

projecto de reforço dos serviços muni-

cipalizados da saúde com apoio do 

Banco Mundial. 

Para ela, a província do Uíge está de 

parabéns, por ser contemplada nesta 

fase, já que muitas outras províncias 

ficaram para a próxima, observando 

ainda que dada a extensão territorial 

da província, muitos municípios não 

serão contemplados nesta primeira 

fase. 

Apontou terem beneficiado dos 

referidos meios , os municípios do 

Uíge, com duas viaturas,  Sanza 

Pombo, Maquela do Zombo e Nega-

ge com uma viatura cada. Quanto 

aos outros meios, esclareceu Luísa 

Cambuta,  vão apoiar  as áreas téc-

nicas de Vigilância epidemiológica, 

Finanças e Monitorização, tendo 

pedido a todos utentes muita respon-

sabilidade no uso das mesmas. 

 

 

 

Fonte: Angop 

Continuação... 

Para conservar a maquinaria do corpo em 

bom estado de saúde é preciso seguir um 

programa diário de manutenção, baseado 

nos oitos remédios da natureza: 

4º ALIMENTAR-SE ADEQUADAMEN-

TE: O nosso corpo necessita de certas subs-

tâncias químicas, chamadas nutrientes, que 

só podem se obter adequadamente dos ali-

mentos. A carne não é um alimento neces-

sário, nem sequer recomendável, tanto para 

as crianças, como para os adultos.  

- Pequeno almoço saudável: fruta fresca, 

cereais, integrais em forma de pão ou flo-

cos, nozes, amêndoas ou outros frutos 

secos; “ leites” vegetais, como o de soja ou 

o de aveia.  

- Almoço saudável: saladas de verduras 

frescas; leguminosas, batatas, arroz, massa 

ou outro prato energético; verduras cozi-

nhadas ou carne vegetal, opcionalmente 

uma peça de fruto.   

- Jantar saudável: para um adulto, é uma 

opção, e deveria ser sempre leve: salada, 

sopa ou fruto. 

5º Exercício físico: diariamente, deve 

reservar-se um tempo de, pelo menos, 

meia hora, para fazer exercício físico. O 

ideal é que se chegue a suar, o que contri-

bui para alimentar toxinas e evitar a obesi-

dade. Cuidar de uma horta ou jardim, ou 

caminhar a passo vigoroso, são dois dos 

exercícios mais recomendáveis para o cor-

po e para a mente. 

6º Autocontrolo: todos os dias se apresen-

tam oportunidades para exercer o autocon-

trolo do apetite, para que nos agrade o que 

é bom e saudável, como mostrámos no 

capítulo 3. Para uns, será necessário rejei-

tar o apelo do tabaco, das bebidas alcoóli-

cas ou outras drogas; outros, terão que 

fazer frente à atenção de comer entre as 

refeições onde comer mais do que o neces-

sário. 

Outros necessitam ou necessitarão de se 

abster de certos alimentos ou produtos que 

são prejudiciais para eles; e outros terão 

que enfrentar a tendência para o sedenta-

rismo. Para tudo isso, é preciso exercitar o 

autocontrolo através da força de vontade.    

Continua na próxima edição 

 

Por: Teresa Conde  

ACOMPANHE AQUI O SEU PROGRAMA DIÁRIO DE MANUTENÇÃO PARA UMA VIDA SAUDÁVEL  

SABIAS QUE: cerca de 50% das mulheres podem sentir cóli-

cas menstruais em algum momento da sua vida? 

Cerca de 50% das mulheres podem sentir cólica menstrual em algum momento da sua vida, e as dores podem ser 

de fraca a forte intensidade, interferindo negativamente na qualidade de vida.  

Segundo a ginecologista e obstetra Erica Mantelli, a cólica menstrual é uma dor aguda que vai e volta. Quando é 

muito forte, pode estar associada a outros sintomas como náuseas, vômitos e dor de cabeça.  

— A dor é causada pela produção de prostaglandina, um hormônio responsável pela contração do útero nessa 

fase. Em algumas mulheres esse processo de contração é mais intenso e o fluxo menstrual maior — explica.  

A cólica menstrual pode ser primária ou secundária. No primeiro caso, o mais comum, trata-se apenas de uma 

condição normal do ciclo menstrual, produzida pelas prostaglandinas. Já a secundária ocorre devido a alguma 

patologia como miomas uterinos, alterações no ovário, cistos, infecção pélvica, endometriose, uso do DIU 

(dispositivo intrauterino) e pólipos, entre outras doenças que podem afetar o sistema reprodutivo. 

Geralmente, quando as cólicas são mais intensas, provocam outros males. Na maioria dos casos, a dor pode esti-

mular o enjoo e a diarreia porque o trânsito intestinal aumenta.  

— Quando esses sintomas se tornam constantes é preciso ser feita uma avaliação médica mais precisa, pois a dor 

forte pode significar outras doenças, principalmente, a endometriose — alerta a ginecologista.   



  

 

E S T U D O  B Í B L I C O  
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CONHEÇA O SIGNIFICADO DO ADVENTO 
  
 

Os substantivos Advento, Natal, Epifania tinham quase o mesmo sentido na época, precisamente ao seculo VI, quando o tempo litúrgi-

co do Advento foi acrescentado no Ocidente, aos dois eventos solenes: a natividade do Senhor e a sua manifestação (epifania). Os três 

substantivos foram usados para saudar a vinda de um soberano ou a sua calorosa entrada numa cidade.  

Com Advento, entramos num período litúrgico de quatro semanas, celebrando a vinda do Senhor Jesus Cristo, mais duas semanas para 

alcançar a sua manifestação (epifania), que celebramos no dia 6 de janeiro. Mas durante o tempo de Natal, contemplamos o Mistério do 

Verbo incarnado, o Deus feito homem (Natividade), e o homem Jesus manifestado como Deus (Epifania); as quatro semanas do 

Advento têm como objetivos de fazer levantar os nossos olhos para o futuro, à espera da gloriosa segunda vinda de Cristo, comungando 

com a esperança dos tempos messiânicos que enche os corações quando se levantava a voz de João Baptista. Preparamo-nos assim, 

para comemorar com uma fé mais viva, a vinda de Cristo entre os homens, durante o seu nascimento em Belém.  

As lições, as orações e os cânticos, sublinham o dobro carácter do tempo do Advento, que permite encerrar harmoniosamente o ciclo 

litúrgico. A primeira parte do Advento (do primeiro domingo até ao dia 16 de Dezembro) celebra, especialmente, nos seus inícios, a 

segunda vinda de Cristo. Neste facto, encontra-se na continuidade com o fim do tempo ordinário, que culmina (na solenidade) com o 

evento solene de Cristo como Rei do universo. Os oitos primeiros dias estão directamente ligados à preparação do Natal e, no culto 

vesperal (culto da tarde) de 24 de Dezembro, a passagem ou a transição é quase imperceptivel entre o tempo do Advento e aquele do 

Natal.  

Toda a liturgia do Advento acha a sua síntese nos dois prefácios desse tempo. O primeiro rende graças ao facto de que o Senhor já está 

vindo, tomando as condições dos homens, e anuncia que virá de novo revestido da sua glória. Enquanto o segundo, que vai de 17 a 24 

de Dezembro, invoca os profetas, a virgem Maria e João Baptista, para nos prepararmos a fim entrarmos já no Mistério do Natal.  

O Primeiro Domingo de Advento: Isaías 2:1-5; Sl 121; Rm 13:11-14; Mt 24:37-44 

Lema: “O Senhor junta todas as nações para usufruir da paz eterna no Seu Reino. Mostra-nos, Senhor, a tua misericórdia, faz-nos ver o 

dia da tua salvação: Aleluia”.  

O Evangelho do primeiro domingo do Advento é aquele do S. Mateus. Anunciando-nos a sua segunda vinda, o Senhor chama a nossa 

atenção para velar sobre a sua espera (Mt24:37-44). Santo Paulo nos convida também a nos prepararmos pela segunda vinda de Cristo. 

Na primeira lição, o profeta Isaías, percebendo de longe a vinda do dia do Senhor, apresenta-nos o carácter universal de ajuntamento 

dos povos em marcha para Jerusalém: a cidade de Deus (Todas as nações afluem para Jerusalém).   

 

O Segundo domingo do Advento: Isaías 11: 1-10; Sl 71; Rm15: 4-9; Lc 3:4-6 

Lema: “Eis que virá o dia da justiça e da paz sem fim. Prepara o caminho do Senhor, aplana a estrada: todo o homem verá a salvação 

de Deus: Aleluia”  

João, o percursor, implica dizer aquele que corre à frente para preparar a vinda de seu mestre, é a grande figura que domina o segundo 

domingo de Advento. Ele convida os seus contemporâneos a preparar os caminhos do Senhor, a purificar os seus comportamentos, pois 

a vinda do Mestre se revela iminente (Lc 3:4-6). O Cristo Salvador que vem para reconciliar a criação entre si mesma, o profeta Isaías 

percebe-O como um descendente de David, sobre quem repõe o Espírito de Deus (Isaías 11: 1-10). Quanto ao Paulo, ele proclama que 

a salvação em Cristo é oferecida a todos os homens (Rm15: 4-9).  

 

O terceiro domingo do Advento: Isaías 35: 1-10; Sl 145; Tiago 5: 7-10; Lc2: 76 

Lema: “ Vem o Senhor e salva-nos. O profeta do Altíssimo, João, está vindo; prepara o caminho do Senhor e rende o testemunho à luz: 

Aleluia” 

Vindo da libertação, os deportados perceberam aquele dia maravilhoso como aquele que supera todas as enfermidades numa alegria 

excessiva (Isaías 35: 1-10). Porém, com Jesus, o sonho já tornou uma realidade: os cegos começam a ver, os coxos começam a andar , e 

sobretudo a Boa Nova está proclamada aos pobres. Com Jesus, o tempo messiânico já chegou (Lc2: 76). Tiago convida-nos à paciência 

na espera da vinda de Cristo (Tiago 5: 7-10).   

 

O quarto domingo do Advento: Isaías 7: 10-16; Sl 23; Rm 1:1-7; Mt 1:18-24 

Lema: “ Que venha o Senhor, ele é o Rei da glória. Eis a Virgem que conceberá, ela nascerá um filho, que será chamado Emanuel , 

Deus connosco: Aleluia”  

Nesse quarto domingo, que precede o Natal, as três lições fazem nos descobrir Jesus como aquele que deveria tapar ou satisfazer a 

esperança dos séculos. Na narração do anúncio de José, Mateus sublinha o facto de que o nascimento de Cristo realiza a profecia de 

Isaías acerca de Emanuel (Isaías 7: 10-16): o Filho da Virgem Maria é Deus connosco. Segundo esse nome, ele é o Deus que salva (Mt 

1:18-24). Santo Paulo, que tem visto o Cristo ressuscitado, ensina que Ele é Deus feito homem: o Filho de Deus, nosso Senhor, nascido 

da raça de David segundo a carne (Rm 1:1-7).  

« P.JOUNEL (Mgr), Missel du Dimanche, Paris, descellée, 1999. » 
 

Por: Rvd. Mansita Sangi 
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  D E S T A Q U E S . . .  

 
  “OS MAGOS DO ORIENTE… “SEGUINDO O EXEMPLO DA DILIGÊNCIA… ” 

UM EXEMPLO A SEGUIR... 
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Mateus é o evangelista que apre-

senta Jesus como o Rei dos 

Judeus. Procura dar todo o emba-

samento do cumprimento profé-

tico das Escrituras judaicas (o 

VT), enquanto demonstra a 

linhagem real de Jesus. A genea-

logia que apresenta aponta para o 

fato de Jesus descender da famí-

lia real, a Davídica.  

Quem eram esses magos do 

Oriente? O que é digno de nota 

no comportamento desses 

magos? Que exemplos de vida 

eles nos dão? Podemos segui-

los? Em nossa reflexão, apresen-

tamos o seguinte tema: 

SEGUINDO O EXEMPLO DA 

DILIGÊNCIA.  

Quem, exatamente eram os 

magos?  

Os magos eram astrólogos ou 

mágicos. O termo incluía tam-

bém o trabalho de outras ciências 

como a astronomia, matemática, 

engenharia, alquimia e religião. 

Incluía também muita supersti-

ção, magia, fraudes e impostura. 

Com frequência, eram conselhei-

ros de cortes reais. A delimitação 

do campo da astronomia em rela-

ção a astrologia, deu-se 

a partir de 1760 aproximadamen-

te. Portanto, até esta época, todo 

astrólogo era um pouco astrôno-

mo e vice-versa «Sl. 72.10-11 

‘Paguem-lhe tributos os reis de 

Társis e das ilhas; os reis de Sabá 

e de Sebá lhe ofereçam presen-

tes. E todos os reis se prostrem 

perante ele; todas as nações o 

sirvam».   

Quantos eram os magos?  

Comumente se fala em três, mas 

a Bíblia nada diz. Os cristãos   

 Orientais têm uma tradição de doze sábios; 

alguns antigos mosaicos mostram apenas dois 

magos; outras pinturas antigas mostram sete ou 

doze sábios; o número onze teve apoiantes 

especiais, porquanto diz que o número onze é 

um número ‘espiritual’, podendo predizer o  

número de discípulos fiéis a Cristo. Entretanto, 

desde o século VI d.C. a Igreja ocidental esta-

beleceu o número de magos como três que 

representariam as três raças principais ou a 

Trindade. Lendas populares atribuíram nomes a 

estes magos, (Gaspar, Melchior e Baltazar) 

fazendo deles três reis orientais, levando em 

consideração o número de presentes. 

Geralmente o aparecimento de um cometa ou o 

surgimento de uma nova, era traduzido pelos 

magos como o nascimento de um novo rei ou 

governante importante. A constelação de Peixes 

era a que, segundo a astrologia da época, apon-

tava para a região da Palestina onde se encon-

trava a nação de Israel e povos vizinhos.  

OS MAGOS FORAM DILIGENTES EM 

PROCURAR O MESSIAS.  

Os magos desejosos de conhecer o novo Rei ou 

Governante que nasceria na região de Israel, 

saíram à procura do mesmo, seguindo a direção 

da estrela. O tempo gasto numa viagem desta 

natureza era imprevisto, assim como seriam 

imprevistos os perigos que cercava uma viagem 

desta monta. O tempo gasto nesta viagem, as 

condições precárias e os perigos a que se expu-

nham quem quer que viaje, não foram empeci-

lhos para esses magos. 

 O desejo de conhecer a Jesus os tornou diligen-

tes e determinados a superar as dificuldades e 

obstáculos. Os magos acreditaram que sua bus-

ca e procura não seria em vão e por isto não 

viram grandes dificuldades para obstar a via-

gem. Eles são um verdadeiro exemplo para nós, 

pois demonstraram para nós de que tudo o que é 

valioso requer de nós uma boa dose de compro-

metimento, envolvimento e de renúncia .  

Você está disposto a assumir o custo de seguir a 

Jesus?  

OS MAGOS FORAM DILIGENTES EM 

PROCLAMAR O MESSIAS. 

É fácil usar uma etiqueta ou rótulo de cristão 

até que você tenha que assumir em público a 

sua fé. A religião islâmica ou muçulmana exige 

que seus fiéis estejam prontos a dar a própria 

vida pela religião de Alá.  

  

Você acha um absurdo esse voto? E ainda 

assim se diz ser cristão? Se você acha 

absurdo esse voto, é porque ainda não 

entendeu nada. 

O Senhor Jesus disse aos seus discípulos e a 

nós que se alguém não estiver disposto a 

morrer por Ele não serve para ser seu discí-

pulo. A diferença é que o Senhor Jesus não 

pede para ninguém se suicidar por Ele; não 

pede para ninguém fazer atos terroristas em 

seu nome. Mas O Rei Jesus exige que seus 

discípulos deem sua vida em vida, isto é, 

que gastem suas vidas por Ele enquanto 

vivem e obedecem a sua Palavra. « Lc. 9:62 

‘Mas Jesus lhe replicou: Ninguém que, ten-

do posto a mão no arado, olha para trás é 

apto para o reino de Deus»; Mt. 10:37-38 « 

Quem ama seu pai ou sua mãe mais do que 

a mim não é digno de mim; quem ama seu 

filho ou sua filha mais do que a mim não é 

digno de mim e quem não toma a sua cruz e 

vem após mim não é digno de mim». Estas 

expressões apontam para uma decisão e um 

compromisso total .  

É necessário que cada cristão tenha a cora-

gem que os magos tiveram em assumir a 

sua relação com Cristo. Quando interpela-

dos sobre o que ou quem procuravam não se 

omitiram, mas foram prontos em afirmar 

que procuravam o novo Rei dos Judeus. 

Mateus afirma que Herodes e toda Jerusa-

lém se alarmaram com a notícia: Mt. 2.2-3 

‘E perguntavam: Onde está o recém-nascido 

Rei dos judeus? Porque vimos a sua estrela 

no Oriente e viemos para adorá-lo. Tendo 

ouvido isso, alarmou-se o rei Herodes, e, 

com ele, toda a Jerusalém’  

Os magos do Oriente são um exemplo para 

nós: Eles foram diligentes em procurar o 

Menino Rei, foram diligentes em adorá-lo e 

foram diligentes em proclamá-lo. 

Você já se dispôs a procurar o menino Rei? 

Você está disposto a assumir o compromis-

so sério e definitivo com o Rei dos Reis? Se 

a sua resposta for sim, certamente nunca 

será decepcionado.  

 

 

                                                                           

Por: António Soares  
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Estudo Bíblico 

LUCAS 18:18-24 

Tema: VENDE VOCÊ TAMBÉM A SUA PROPRIEDADE 

              

Saúdo-vos irmãos com a paz do nosso Senhor Jesus Cristo, amém! Amados, vende você também a sua proprieda-

de, é o tema para esta edição, a primeira do ano de 2014. Como vimos na historia esse jovem tinha tudo para ser 

considerado um verdadeiro crente pois obedecia desde tenra idade os mandamentos de Deus, algo bem raro de 

encontrarmos alguém nos nossos dias, mas algo que ele tinha e lhe impedia de ter um relacionamento intimo com 

Deus que até com duvida questiona o que podia fazer para ser salvo, de facto achava que obedecer os mandamen-

tos não era só, precisa fazer algo, mas não sabia o que era. Isto tem sido problema de muita gente, está na igreja 

mas ainda está cheio de dúvidas, deixa-me te dizer algo; os duvidosos não vão entrar no reino dos céus.  

Voltemos a história, Jesus observou bem a resposta do jovem, e percebendo sua 

intenção de ter algo mais intimo com Deus mandou que vendesse o que ele possuía, 

pois as propriedades que ele possuía tiravam o foco da mensagem de Deus na sua 

vida e fazia dele um orgulhoso, distraído ou seja é daqueles que quando está na igre-

ja o seu coração, pensamento fica lá fora, amando demais suas propriedades. 

 Deixava pouco espaço para Deus ocupar o coração. Literalmente Jesus não estava 

mandando que vendesse  o que possuía, afinal como seria a sobrevivência dele? No 

entanto o que jesus queria dizer era de deixar de se apegar demais com ao que pos-

suía. Hoje tenho visto pessoas de facto que ainda possuem muitas propriedades e 

não querem vender de jeito nenhum.  

Tudo que nós possuímos e amamos mais do que a palavra ou tudo que nos impede de mantermos um relaciona-

mento intimo com Deus é de facto uma propriedade, seja trabalho, negocio, filho, mulher, marido, casa, carro, 

orgulho, fofoquice, fornicação, adultério, noites, cervejas, invejas, odio, cigarro, etc. toda natureza de pecado. 

tudo isso é que Jesus nos manda vender… Algumas pessoas venderam só a metade e não querem vender tudo, 

outras não querem vender, acham q estando na igreja, cantando no coral exercendo certo cargo mais sem vender 

tudo pensam que está tudo bem, cuidado! Jesus não está mandando literalmente vender teu carro, abandonar seu 

emprego, divorciar de seu (a) esposo (a) mas sim Ele está dizendo que essas coisas não podem tirar o lugar de 

Deus no teu coração.  

Foi exactamente isso que Jesus mandou o jovem fazer, ele por amar muito o que pos-

suía foi-se embora triste e não aceitou vender. E você amado (a) qual será a tua respos-

ta? A decisão é tua, Jesus não pode decidir por ti.  

 

 

Se queremos ter mais intimidade com Deus, precisamos vender nossas propriedades. Se achas que está difícil ven-

der suas propriedades (pecados) saiba que alguém está disposto em comprá-los essa pessoa é Jesus, basta confessa

-los e renuncia-los (Lc 14.33). Estamos num novo ano, vamos fazer um novo começo, será simples... vendermos 

nossas propriedades. Um abraço, que Deus possa vos abençoar em nome de Jesus. amém! 

 

Elaborado por:  Jackson Teca 



  

 

                               
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

P Á G I N A  6A N Ú N C I O S  E  COMUN ICADOS…  
 

DIRECÇÃO DA JUVENTUDE DE 

SÃO PEDRO  

 

Realizar-se-á, de 13 a 18 de Janeiro de 

2014, o acampamento na Paróquia de 

São Pedro, com o tema principal: A 

homilética. Terá como oradores os 

Ven. Simão Adolfo e Joana Timóteo, e 

o Rev. Jesu Mendes. A contribuição 

está no valor de 1.500kz (com direito a 

T-shirt). Estão convidados todos os 

jovens (ambos os distritos) a participa-

rem nesta actividade. Para mais infor-

mações ligue para: 931015168. 

 

TAÇA DACOSTA EMANUEL 

 

A Equipa da Paroquia de Santo Estevão 

sagrou-se, CAMPEÃO DA 5ª Edição 

do Torneio Dacosta Emanuel, ao ven-

cer a equipa da Paroquia de São José 

por 1-0, no dia 28 de Dezembro de 

2013. 

UÍGE– S. FILIPE 

 

Realizou-se a assembleia da Juventude 

Paroquial, de Renovação de Mandato, 

na Paroquia de São Filipe/ Papelão, no 

dia 28 de Dezembro de 2013 onde foi 

eleito o Irmão Garcia João Mutunda 

como Director da Juventude. 

 

JUVENTUDE– DISTRITO LUAN-

DA NORTE 

 

Realizou-se, de 9 a 15 de Dezembro de 

2013, o 1º Acampamento da Juventude  

do Distrito de Luanda Norte, nas 

Mabuba– Bengo. 

 

PAROQUIA DE SANTO ESTEVÃO

– JUVENTUDE 

 

Apos a realização da 1ª Gala de fim de 

ano, no dia 1 de Janeiro de 2014, a 

Juventude da Paroquia de Santo Este-

vão realizou o 3º Acampamento da 

Juventude, na Província de Cabinda, no 

dia 3 de Janeiro de 2014.  

 

ANUNCIE, COMUNIQUE E PUBLIQUE JÁ A SUA ACTIVIDADE, LIGANDO PARA: 929626161; 943709791;935579709 OU ENVIE UMA MESAGEM 

PARA: g8anglicana@hotmail.com.  
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CONVOCATÓRIA DA 4ª SESSÃO ORDINÁRIA DO SÍNODO DIOCESANO 
 

Em conformidade com as decisões saídas da 40ª e 41ª Sessões Ordinárias da Comissão Perma-

nente tida em Luanda, entre Novembro e Dezembro do ano findo; vimos pela presente convocar a 4ª Ses-

são do Sínodo Diocesano a ter lugar na Paróquia de S. Barnabé em Benguela, na tarde do dia 22 de Janei-

ro a 26 do mesmo.  

  

São participantes:  

1º - Todos os trabalhadores do Secretariado Diocesano incluindo os Delegados Episcopais. 

2º - Todos os párocos e seus adjuntos. 

3º - Um guardião de cada Paróquia. 

4º - Um membro da União das Mães de cada Paróquia. 

5º - Um membro da Juventude de cada Paróquia. 

6º - Um membro da Sociedade dos Homens, S. Bernardo Mizeki. 

7º - Três membros do Jornal “O Mensageiro”. 

 

OBS: Os requisitos de participação ao Sínodo são referenciados pela Comissão Organizadora. 

Para tal, os membros da Comissão Permanente deverão deslocar na cidade de Benguela no dia 21 de 

Janeiro a fim de participar no dia 22 na reunião da Comissão Permanente e na inauguração da sala de 

parto anexo ao centro médico Nora Sturges, em Lobito. Enquanto os restantes delegados, devem viajar no 

dia 22 e estarem presente em Benguela até às 13:00 horas do mesmo.  
 

COMUNIDADE ANGLICANA 

 

O Gabinete do Bispo vem por intermédio deste, anunciar o passamento físico do servo do 

Senhor, Eduardo Tomás, Pároco da Santa Maria no Uíge, ocorrido  às 11:30 minutos do dia 31 

de Dezembro no Hospital Provincial do Uíge, cujo  funeral teve lugar no dia 02 de Janeiro de 

2014, na localidade de Kawondo, no  município de Mukaba, a sua terra natal. À família enluta-

da, à Igreja de Marta e Maria e ao Distrito do Uíge, os nossos sentimentos de pêsame. Que a 

sua alma descanse em paz e o seu corpo ressuscite em glória.   

PARÓQUIA DE S. JOSÉ 

  

Após a realização da 29ª Assembleia da Paróquia de S. José, com unanimidade a Mesa e a ple-

nária recomendou o seguinte: 

- Os grupos e departamentos existentes na paróquia devem visitar periodicamente os pastores 

locais. 

- Trabalhar para que o Núcleo do Ramiro se mantenha em pé.  

- Que o departamento da Mulher adulta seja enquadrada na Juventude, sendo somente Promo-

ção da Mulher Jovem.  

- O Colégio S. José, no próximo ano lectivo, passará a pagar 10% das receitas mensais à Paró-

quia. 

- Que o Jornal continue a inserir todas as informações e notícias das actividades realizadas na 

Paróquia.   

- Que o Conselho dos coros faça escala dos grupos corais, para que este cantem também nos 

cultos de edificação. O grupo que for escalado e não comparecer será sancionado.  

 

CULTO DE ACÇÃO DE GRAÇA 

- A Paróquia de S. José está a preparar uma grande festa de acção de graça alusivo ao 30º ani-

versário desde a sua fundação, que terá lugar no dia 04 de Maio (data da sua fundação) do ano 

em curso.          


